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COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA &  FERNANDEZ TIPANFER S.A.

ESTADO DE SITUACION FINANCIERA 

_______  AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2 0 1 4

(Expresado en D ó la re s )

A l 31 de D ic iem b re

NOTAS 2013 2014

1 A C T IV O US$ us$

101 ACTIVO CORRIENTE

10101 Efectivo y  equ iva len tes d e l e fectivo 6 1,000.00 701.55

10102 A ctivos  F inanc ie ros

10102 Documentos y  Cuentas p o r Cobrar Clientes 7 - -

10102 Otras Cuentas p o r Cobrar 7 - 3,989.35

1010209 (Provisión Cuentas Incobrables 7 - -

10103 In v e n ta rlo s 8 - -

1010313 ( - ) Provisión Por Valor Neto de Realización y  Otros 8 - -

10104 S erv ic ios y  O tros Pagos A n tic ip a d o s 9 - -

10105 A ctivos p o r  Im puestos C orrien tes 10 - -

10107 Construcciones en Proceso 10

10108 Otros activos Corrientes 11 - -

TOTAL ACTIVO CORRIENTE 1,000.00 4,690.90

102 ACTIVO NO CORRIENTE

10201 Propiedad, P la n ta y  Equipo 12 - -

1020112 (-JDepreciación Acumulada 12 - -

10202 P ro p ied a d  de In ve rs ió n  (Neto) 13 ■ -

10204 A ctivo  In ta n g ib le 14 - -

1020404 (•)Am ortización Intangibles 14 - -

10205 A ctivos  p o r  Im puestos D ife rid o s 15 - -

10206 A ctivo s  F ina nc ie ro s  no  co rrie n te s 16 - -

TOTAL ACTIVO NO CORRIENTE - -

1 TOTAL ACTIVO 1,000.00 4,690.90

2 P A S IV O

201 PASIVO CORRIENTE

20103 Cuentas y  Documentos p o r pagar 17 - 2,173.22

20104
Obligaciones con Instituciones Financieras 18 - -

20105 Provisiones 19 - -

20107 Otras Obligaciones Corrientes 20 - 766.88

20108 Cuentas p o r pag a r diversas relacionadas 21 - -

20109 Otros pasivos financieros 22 - -

20110 Anticipo de Clientes 23 - -

20112 Porción Corriente de provisiones por beneficios a empleados 24 - -

20113 Otras Pasivos Corrientes 25 - -

TOTAL PASIVO CORRIENTE - 2,940.10

Sum an y  pasan.... - 2,940.10

*V er p o lítica s  de c o n ta b ilid a d  s ig n if ic a tiv a s  y  n o ta s  a  lo s  estados fin a n c ie ro s .
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COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA &  FERNANDEZ TIPANFER S,A. 
ESTADO DE SITUACION FINANCIERA 

AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2014

(Expresado en Dólares )

A l 31 de Diciembre

Suman y  Vienen..

PASIVO NO CORRIENTE

Pasivos por contratos de arrendamiento financiero  

Cuentas y  Documentos p o r pagar 

Obligaciones con Instituciones Financieras 

Cuentas por pagar diversas relacionadas 

Anticipo de Clientes 

Provisiones por Beneficios a Empleados 

Otras Provisiones 

Pasivo Diferido  

Otros Pasivos No Corrientes 

TOTAL PASIVO NO CORRIENTE

NOTAS 2013 2014

26

- 2,940.10

27 - -

28 - -

29 - -

30 - -

31 - -

32 - -

33 - -

34 - -

TOTAL PASIVO 2,940.10

PA TR IM O N IO  NETO

Capital Suscrito o Asignado 35

Aportes para fu tu ras capitalizaciones 36

Reserva Legal 37

Reservas Facultativa y  Estatutaria 37

OTROS RESULTADOS INTEGRALES 38

Superávit p o r revaluación de propiedades, planta y  equipo

RESULTADOS ACUMULADOS 39

Ganancias acumuladas

(-) Pérdidas Acumuladas
Resultados acum ulados provenientes de la  adopción
(jm
Reserva de ca p ita l 

Reserva p o r  Donaciones  

R esena p o r  Valuación  

S uperáv it p o r  reva luación  de Inversiones  

RESULTADOS DEL EJERCICIO 40

Ganancia neta del Periodo Rl

(-) Pérdidas Neta del Periodo Rl

TOTAL PATRIMONIO NETO

TO TA L PASIV O  Y  PA TR IM O N IO  NETO

RepresentateTSgal 

ALEXANDRA TIPANTA 

CI.1719469411

1, 0 0 0 .0 0 1,000.00

750.80

1,000.00 1,750.80

Ruc: 1710919703001

*Ver  pol í t i cas de contabi l idad signif icat ivas y  notas a l os estados f inancieros.
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COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIP ANTA &  FERNANDEZ TIPANFER S.A. 

ESTADO DEL RESULTADO INTEGRAL (P o r  F u n c ió n )

____________________P o r  lo s  a ñ o s  te rm in a d o s  e l 31  d e  D ic ie m b re  d e l 2 0 1 4 ____________________

(E xp resado  en D ó la re s  )

_____________________D ic ie m b re

Notas 2 0 1 3  2 0 1 4

INGRESOS

INGRESOS D E ACTIVIDADES ORDINARIAS

Ventas Netas  

VENTAS NETAS

(■) COSTO DE VENTAS Y PRODUCCION

Costo de venta y  producció n  43

41 13,992.00

13.992.00

GANANCIA BRUTA  

O tro s  In g re so s

MmvumAmmsmaoiLHflms
Gastos de ventas

Gastos de A dm in is trac ión

TOTAL GASTOS DE ADM IN ISTR AC IO N Y VENTAS

13,992.00

42

44

45 12,824.27

12,824.27

GASTOS FINANCIEROS

Interés, com isiones de Operaciones F inancie ras  

TOTAL GASTOS FINANCIEROS

OTROS GASTOS

46

47

GANANCIA (PÉRD ID A ) ANTES DEL 15%  A  TRABAJADORES E IM PUESTO A  LA RENTA DE 

OPERACIONES CONTINUADAS

15%  P artic ipac ión  a Traba jadores  

G a n an c ia  (P é rd id a )  a n te s  d e  Im p u e s to s

Im puesto a la  Renta

GANANCIA (PÉRDIDA )  D E  OPERA CIONES CONTINUAD AS ANTES DEL IM PUESTO  D IFERIDO

( )G A S TO  PO R IM PUESTO DIFERIDO

M IN G R E SO  PO R  IM PUESTO D IFERIDO

( = )  GANANCIA (PERD ID A ) DE OPERACIONES CONTINUADAS

COMPONENTES DEL OTRO RESULTADO INTEGRAL

48

48

48

48

48

1,167.73

(205.16)

962.57

(211.77)

750.80

750.80

G an an c ia s  p o r  R e va lu a c ió n  de  P ro p ie d a d  P la n ta  y  E q u ip o

R e ve rs ión  d e l D e te r io ro  (P é rd id a  p o r  D e te r io ro )  de  u n a  A c tiv o  R eva luado

TOTAL COMPONENTES DEL OTRO RESULTADO INTEGRAL

RESULTADO INTEGRAL TOTAL DEL AÑO

Representóte Legal 

ALEXANDRA TIPANTA 

CI.1719469411 Ruc: 1710919703001

« Ver políticas de contabilidad significativas y  notas a los estados financieros.



)
CO M PAÑIA D E  TRANSPORTE PESADO T1PANTA &  FERNANDEZ T IP ANFER  S A , 

ESTADO D E  C AM BIO S EN  EL P A TR IM O N IO

_____________________________ A L 31 D E  D IC IEM B RE D EL 2014______________________________

(E xpres ado e n  d ó la re s )

EN  C IFR A S C O M PLETA S XSS CÓDIGO

C A PITA L

SO C IA L

A PO R TE S  D E  SO C IO S O  

A C C IO N ISTA S PA SA  

FU TU RA  

C A PITA LIZA C IÓ N

.L.,^  SU PE R A V IT PO R  
RESERV AS

V A LU A C IO N
R ESU LTA D O S A C U M U LA D O S R ESU LTA D O S D E L EJERC IC IO

TO TA L PA  TR D U O ftO

RESERV A  LEG A L

O B SERV AS 

F A C U LTA TIV A  V  

ESTA TU TA R IA

PROPIEDADES, 

PLANTA Y  

EQ UIPO

GANANCIAS

ACUM ULADAS

( - )  PÉRDIDAS 

ACUM ULADAS

RESULTADOS 

ACUM ULADOS 

PO R  

APLIC AC IÓ N  

PRIM ERA VEZ D E 

LA SN IIP

Reserva de 

C apital

G A NA N C IA  N E TA  D E L 

PE R IO D O

( - )  P É R D ID A  N E TA  D E L 

PE R IO D O

301 302 30401 30402 30502 30601 30602 30603 30604 30701 307 02

SALDO A L FINAL D B . PERÍO DO 99 ¿0 0 0 .0 0 . . . . . * . . 75 0 3 0 - 1,75 080

SALDO REEXPRBSADO DEL PE3U0D0 INM EDIATO  

ANTERIO R

9901 1,000.00
1 .0 0 1 0 0

SALD O  DEL PE R ÍO D O  IN M E D IA TO  ANTERIO R 990101 1 ,0 0 0 .0 0 . . - - - - - - - - 1 ,0 0 0 0 0

CAMBIOS £ V  POLÍTICAS CONTABLES: 990102 _ . . . -

COBSSCaON fíFfS&O SES: 990103 . .

CAMBIOS DEL AÑO EN EL PATRIM ONIO: 9902 . . . . . . . 750 3 0 - 750 80

A um ento fd ism ínucién ) de capita l social 990201
.

A portes  para futuras  capitalizaciones 990202
.

Prim a p or em isión prim aria  de acciones 990203
.

Dividendos 990204 . .

Transferencia de Resultados a otras  cuentas 

patrim oniales 990205
. .

R ealización de la R esaya p or V aluación de A ctivos  

R n a n tía v s  D isponib les para la venta 990206

Realización de la Reserva por Valuación de 

Propiedades, planta v  eauipo 990207

Realización de la  Reserva p or V aluación de A ctivos  

tntanaib les 990208
.

O tros  cam bios 990209
.

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o 

pérdida delelerciciol 990210 750.80 . 75180

C I.1 7 1 9 4 6 9 4 U  R u c: 1710919703001
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C O M PAÑ IA  D E TRA N SPO RTE PESADO  TIPA N TA  & FERN A N D EZ TIPA N FE R SA .

ESTADO D E FLUJO D E EFECTIVO POR EL M ETO D O  DIRECTO  

________________________________ P o r  lo s  a ñ o s  te rm in a d o s  e l 31  d e  D ic ie m b re  d e l 2 0 1 3  v  2 0 1 4

(Expresado en D óla res)

2 0 1 3 2 0 1 4

F lu jo s  d e  E fe c tiv o  p ro c e d e n te s  d e  ( u t i l iz a d o s )  en  A c tiv id a d e s  d e  o p e ra c ió n _____________________________________ - ______________________________________ (2 9 8 .4 5 )

C lases d e  C o b ro s  p o r  a c t iv id a d e s  d e  o p e ra c ió n

P  Cobros procedentes d é la  venta de bienes y  p res tac ión  de servic ios ■ 13,992.00

P  O tros  cobros p o r  activ idades de operación  _-  ____________________________-

Total Clases de Cobros p o r actividades de operación - 1 3 ,9 9 2 .0 0

C lases d e  P a g o s  p o r  a c t iv id a d e s  d e  o p e ra c ió n

N  Pagos a proveedores p o r  su m in is tro s  de bienes y  servic ios - (14 ,290.45

N  Pagos a y  p o r  cuenta  de em pleados

A f  O tros  pagos p o r  activ idades de operación

N  D iv idendos pagados

P  D iv idendos rec ib idos

N  Intereses pagados

P  Intereses rec ib idos

N  Im puesto a la s g ananc ias  pagado

D  O tras  e n tradas (sa lid as) de efectivo  _____________________________________________________________________________-  __________________-

Total Clases de Pagos p o r actividades de operación ■ (1 4 ,2 9 0 .4 5 )

F lu jo s  d e  E fe c tiv o  p ro c e d e n te s  d e  ( u t i l iz a d o s )  en  A c t iv id a d e s  d e  In v e rs ió n

P  Recib ido de la  venta de Propiedad, p la n ta  y  equipo

N  A dqu is ic iones de Propiedad, P lan ta  y  Equipo

N  A n tic ip o  de efectivo efectuados a terceros

P  Cobros de reembolsos, an tic ipos  y  préstam os conseguidos a terceros

P  D iv idendos rec ib idos

P  Intereses rec ib idos

D  O tras  en tradas (sa lidas) de efectivo

T o ta l F lu jo s  d e  E fe c tiv o  p ro c e d e n te s  d e  ( u t i l iz a d o s )  en  A c t iv id a d e s  d e  In v e rs ió n

F lu jo s  d e  E fe c tiv o  p ro c e d e n te s  d e  ( u t i l iz a d o s )  en  A c t iv id a d e s  d e  F in a n c ia c ió n

P  A p o rte  en efectivo p o r  aum entos de c a p ita l

P  F inanc ia c ió n  p o r  préstam os a la rg o  p la zo

N  Pago de Prestam os

N  Pagos de pasivos p o r  a rre n d a m ie n to  fin a n c ie ro

N  D iv idendos pagados

P  Intereses rec ib idos

D  O tras  en tradas (sa lidas  de e fectivo)

T o ta l F lu jo s  d e  E fe c tiv o  p ro c e d e n te s  d e  ( u t i l iz a d o s )  en  A c t iv id a d e s  d e  F in a n c ia c .

In c re m e n to  (D is m in u c ió n )  n e to  d e  e fe c tiv o  y  e q u iv a le n te s  a l  e fe c tiv o  

E fe c tiv o  y  su s  e q u iv a le n te s  a l  e fe c tiv o  a l  P r in c ip io  d e l P e r io d o  

E fe c tiv o  y  su s  e q u iv a le n te s  a l  e fe c tiv o  a l  F in a l d e l P e r io d o

(2 9 8 .4 5 )

1.000.00

CI. 1719469411

c o n ta d o r  

REÁRÍVERA D IO G E M S  ARM ANDO  

R u c: 1 7 1 0 9 1 9 7 0 3 0 0 1

*V e r  p o lí t ic a s  d e  c o n ta b il id a d  s ig n if ic a t iv a s  y  n o ta s  a  lo s  e s ta d o s  f in a n c ie ro s .



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANPERS.A.

CONCILIACION ENTRE LA GANANCIA(PERDIDA) NETA Y LOS FLUJOS D E OPERACIÓN 

______________________________ P o r  lo s  a ñ o s  te rm in a d o s  e l 31 de  D ic ie m b re  d e l 2 0 1 3  y  2 0 1 4 _______________________________

(Expresado en Dólares)

2 0 1 3 2 0 1 4

CONCILIACION ENTRE LA GANANCIA (PERDIDA) NETA Y  LOS FLUJOS DE OPERACIÓN

96 GANANCIA (PÉRDIDA) ANTES D E  1 5 %  A TRABAJADORES E  IMPUESTO A LA RENTA

97 AJUSTE POR PARTIDAS DISTINTAS AL EFECTIVO:

9701 D  Ajustes p o r gasto  de depreciación y  am ortización

9702 D  Ajustes po rgastos  p o r deterioro (reversiones p o r  deterio ro)

9705 D  Ajustes porgastos en provisiones

9708 D  Ajustes p o r ganancias (pérd idas) en va lo r razonable

9709 D  Ajustes p o r gasto p o r impuesto a la  renta

9710 D  Ajustes p o r gasto p o r  partic ipación trabajadores

9711 D  Otros ajustes p o r pa rtid as d is tin tas a l efectivo

TOTAL AJUSTES

1,167 .73

1 ,167 .73

98

9801

9802

9803

9804

9805

9806

9807

9808

9809

9810

9820

CAMBIOS EN  ACTIVOS Y PASIVOS;

D  (Increm ento) dism inución en cuentas p o r  cobra r clientes

D (Increm ento) dism inución en otras cuentas p o r  cobra r

D  (Increm ento) dism inución en antic ipos de proveedores

D  (Increm ento) dism inución en Inventarlos

D  (Increm ento) dism inución en otros activos

D  Increm ento (d ism inución) en cuentas p o r  p a g a r comerciales

D  Incremento (d ism inución) en otras cuentas p o r  pa g a r

D  Increm ento (d ism inución) en beneficios empleados

D Increm ento ( dism inución) en antic ipos de clientes

D  Incremento (d ism inución) en otros pasivos

TOTAL INCREMENTOS (DISM INUCIÓ N) EN ACTIVOS Y PASIVOS

F lu jos  de e fec tivo  n e to s  p ro ce d e n te s  de  (u t il iz a d o s  e n ) a c tiv id a d e s  de  o p e ra c ió n

Representóte Legal 

ALEXANDRA TIPANTA 

C I.1719469411

(3,989.35)

349.95

2.173.22

(1 ,4 6 6 .1 8 )

(2 9 8 .4 5 )

•Ver  políticas de contabilidad significativas y  notas a los estados financieros.



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a los  Estados F inanciaros________________________________________

(Expresado en Dólares )
A L  31 DE DICIEMBRE DEL 2014

10101 EFECTIVO Y  EQUIVALENTES DE EFECTIVO dlc-13 dlc-14

Caja Chica 

Caja General 1,000.00 701. 55

Subtota l Caía 1.000.00 701.6$
BANCOS LOCALES

Banco Pichincha Cta. Corriente 

Banco Internacional Cta. Corriente 

BANCOS DEL EXTERIOR 

UBS

INVERSIONES A  CORTO PLAZO
Póliza a 90 días

- -

Subtota l Bancos e Inversiones • .

10101 TOTAL EFECTIVO Y  EQUIVALENTES 1.000.00 701.55

10102 ACTIVOS FINANCIEROS dlc-13 dlc-14

101020501
101020502 

1010206
1010207

1010208

Cuentas p o r  C obrar C lientes no  Relacionados

De actividades ordinarias que generan intereses 

De actividades ordinarias que no generan intereses 

Cuentas por Cobrar Clientes Relacionadas 

Otras Cuentas por Cobrar Relacionadas 

Otras Cuentas por Cobrar no Relacionadas 3.989.35
TOTAL ACTIVOS FINANCIEROS - 3,989.35

7 1010209 PROVISION CUENTAS INCOBRABLES dlc-13 dlc-14

h;p W. ; ; . ;

1010209 Provisión Cuentas incobrables . -

10102 TOTAL PROVISION CUENTAS INCOBRABLES . •

8 10103 INVENTARIOS dlc-13 dlc-14

Inventario de Materia Prima
^ i

510110 1010302 Inventario de Productos en Proceso - -

1010303 Inv . de suministros o materiales a ser consumidos en el proceso de producción - -

510112 1010305 Inv. De productos terminados, y  mercadería en almacén-producidos por la Compañía. - -

510104 1010306 Inv. De producto, terminado, y mercadería en almacén-comprados a terceros - -

1010307 Mercaderías en Tránsito - -

1010308 Obras en construcción - -

1010309 Obras terminadas - -

1010310 Materiales o bienes para la construcción - -

1010311 Inv. repuestos, herramientas y  accesorios - -

1010312 Otros Inventarios - -

10103 TOTAL INVENTARIOS - -

1010313 PROVISIÓN POR VALOR NETO DE REALIZACIÓN Y  OTRAS PÉRDIDAS

1010313 (-) Provisión por valor neto de realización y  otras pérdidas en e l inventario
TOTAL PROVISION POR VNR - -

9 10104 SERVICIOS Y  OTROS PAGOS ANTICIPADOS dlc-13 dlc-14

1010401 Seguros pagados por anticipado

1010402 Arriendo pagado por anticipado -

1010403 Anticipo a Proveedores -

1010404 Otros anticipos entregados .

10104 TOTAL SERVICIOS Y OTROS PAGOS ANTICIPADOS -



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas a lo s  Estados F inancieros

10

(Expresado en Dólares )

10105 ACTIVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES dlc-13 dlc-14

1010501

1010502

1010502
1010503

Crédito Tributario a favor de la empresa (IVA) 
Retenciones del Impuesto a la Renta del Ejercicio 

Crédito Tributario a favor(Casillero 869)

Anticipo de Impuesto a la Renta /  crédito tributario
10105 \TOTAL ACTIVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES

CONSTRUCCIONES EN PROCESO dlc-13 dlc-14

11

12

\

10108 OTROS ACTIVOS CORRIENTES dlc-13 dlc-14

10201 PROPIEDAD. PLANTA Y  EQUIPO dlc-13 dlc-14

1020101 Terrenos .

1020102 Edificios . - -

1020103 Construcción en Curso - -

1020104 Instalaciones - - -

1020105 Muebles y  Enseres - - -

1020106 Máquinas y  Equipos - - -

1020108 Equipo de Computación • - -

1020109 Vehículos y  Equipos de Transportes - - -

1020110 O tas propiedades, planta y  equipo - - -

1020111 Repuestos y  Herramientas - - -

Total Costo Propiedad, p lanta y  equipo . ■ -

1020112
(-) Depreciación acumulada Propiedades, planta .

y  equipo

1020113
(-) Deterioro acumulado de Propiedades, planta y _ . -

equipo
Total Depreciación Acum ulada • - •

10201 PROPIEDAD PLANTA Y  EQUIPO (neto) - - •

13 PROPIEDAD DE INVERSION dlc-13 dlc-14

1020201 Terrenos - -

1020202 Ediñcios •

1020203 (-)Depreciación Acumulada -

102024 (-)Deterioro Acumulado -

10202 Total P ropiedad de Inversión - -

14 10204 ACTIVOS INTANGIBLES dlc-13 dlc-14

1020401 Plusvalía - -

1020402 Marcas, Patentes, Derechos de llaves - -

1020403 Activos de Exploración y  Explotación - -

1020406 Otros Activos Intanpiblesf Sistema Informático) - -

10204 TOTAL ACTIVOS INTANGIBLES - •

14 10204 dlc-13 dlc-14
ACTIVOS INTANGIBLES - AMORTIZACIÓN Y DETERIORO ACUMULADO



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a lo s  Estados F inancieros

1020404

1020405

(-)Amortización acumulada de activos intangibles 

(-)Deterioro acumulada de activos intangibles
10204 TOTAL AMORTIZACION Y  DETERIORO

15 10205 ACTIVOS POR IMPUESTO A  LA RENTA DIFERIDO dic-13 dic-14

1020501

1020502
Diferencias temporaria-Gasto no deduclble temporal-$17,000,00 

Diferencia temporaria- Valor neto de realización de inventarios$6,497.28
0.00 0.00

0.00
10205 \TOTAL ACTIVOS POR IMPUESTOS DIFERIDOS 0.00 0 .00

16 10206 ACTIVOS FINANCIEROS NO CORRIENTES dic-13 dic-14

1020601 Activos Financieros mantenidos hasta e l vencimiento
1020602 (-) Provisión por Deterioro de Activos Financieros .
1020603 Documentos y  Cuentas por Cobrar _
1020604 (•) Provisión por Cuentas incobrables de Activos Financieros _

10206 TOTAL ACTIVOS FINANCIEROS NO CORRIENTES - -

{PASIVO CORRIENTE

17 20103 CUENTAS Y  DOCUMENTOS POR PAGAR dic-13 dic-14

2010301 Proveedores Locales 2,173.22
2010302 Proveedores del Exterior - -

20103 TOTAL CUENTAS Y  DOCUENTOS POR PAGAR . 2,173.22

20104 OBLIGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS dic-13 dic-1418

Sobreglros Bancarios
Sobreqiros Bancarios: Banco internacional

2010401 TOTAL SOBREGIROS BANCARIOS - •

2010401 Obligaciones Bancos loca les

Banco Pichincha (1) - -

Banco del Pacifico(2) -

2010401 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS LOCALES - -

.(1) Préstamo con garantía Hipotecaria, intereses ,12,00%, plazo 180 días 

.(2) Préstamo con garantía Prendaria, intereses, 10,50%, plazo 360 días

DEL EXTERIOR

2010402 Obligaciones Bancos de l Exterior

Banco UBS

-

2010402 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS DE EXTERIOR - -

20104 TOTAL OBLIGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS ■ ■

20105 PROVISIONES dic-13 dic-14

2010501 Provisiones locales 0.00 0.00

2010502 Provisiones del exterior

20105 TOTAL PROVISIONES 0.00 0.00

19

20 20107 OTRAS OBLIGACIONES CORRIENTES dic-13 dic-14

| 2010701 \Con la Administración Tributaria | I  0.49



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
N otas  a lo s  Estados Financiaros
(Expresado er D ólares)  ~  ~  — "— --------------

2010702
2010703

Im puesto a la Renta del E jercicio p o r  Pagar
Obligaciones con e l IESS

- 67.05

2010704 Por Beneficios de Ley a empleados
72.10

422.08
205.16

2010705 15% Partic ipación  a Trabajadores d e l E jercicio
2010706 Dividendos por paaar

20107 TOTAL OTRAS OBLIGACIONES CORRIENTES - 766.88

21 2010S CUENTAS POR PAGAR DIVERSAS R E L A C IO N A D A S dlc-13 dic-14

22

23

24

25

20108 Otras Cuentas por pagar relacionadas

iv/ . W Ä  (#■?«; ;

20108 TOTAL CUENTAS POR PAGAR RELACIONADAS
- -

20109 OTROS PASIVOS FINANCIEROS

20109 \TOTAL OTROS PASIVOS FINANCIEROS

20113
20113

Otras cuentas por pagar
TOTAL OTROS PASIVOS CORRIENTES

dlc-13 dic-14

20110 ANTICIPO DE CUENTES dlc-13 dlc-14

/«• ; w.}!1 &y¡.a? VI'!1 fr'ìxH'lfcìiì) ¡

20110 Anticipo de Clientes . _

20110 TOTAL ANTICIPO DE CLIENTES . .

20112
PORCION CORRIENTE DE PROVISIONES POR BENEFICIOS A  

EMPLEADOS
dlc-13 dic-14

2011201 Jubilación Patronal - -

2011202 Otros Beneficios a Largo Plazo para los empleadosfParte corriente) - -

20112 TOTAL PROVISIONES POR BENEFICIOSA EMPLEADOS - -

20113 OTROS PASIVOS CORRIENTES dic-13 dic-14

¡PASIVO NO CORRIENTE 

26 20201 PASIVOS POR CONTRATOS DE ARRENDAMIENTO FINANCIERO

27 ' 20202 CUENTAS Y  DOCUMENTOS POR PAGAR

2020201
2 0 2 02 0 2

Cuentas y  Documentos por pagar (locales) 
Cuentas y  Documentos por pagar (del exterior)

20202 TOTAL CUENTAS Y DOCUMENTOS POR PAGAR

dlc-13

dic-13

dic-14

dic-14

28 20203 OBUGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS dlc-13 dic-14

Locales
, ; v ,.„. ....

7.3';' í.; //ip,,''

2020301 Obligaciones Bancos loca les
Banco Pichincha - -

20203 TOTAL OBUGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS LOCALES - -

Del exterior



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a los  Estados F inancieros
(Expresado en D ó la re s )

2020302 Obligaciones Bancos de l Exterior
Banco UBS **

20203 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS DEL EXTERIOR
20203 TOTAL OBLIGA CIONES FINANCIERAS . i

20204

LOCALES

CUENTAS POR PAGAR DIVERSAS RELACIONADAS dlc-13 dlc-14

f':' ./j-..■■■'/ " ; ) i¡¡ .V,;;',
2020401 Cuentas por pagar relacionadas locales .

2020402 Cuentas por pagar relacionadas del Exterior
2020401 TOTAL CUENTAS POR PAGAR DIVERSAS RELACIONADAS

2020$ ANTICIPO DE C L G N m dlc-13 dlc-14

29

30

31 20207 PROVISIONES POR BENEFICIOS A  EMPLEADOS (porción  n o  corrien te l dic-13 dic-14

32

33

34

35

36

2020701 Provisión Jubilación Patronal . -

2020702 Otros beneficios no corrientes para los empleados(desahucio) . .

20207 TOTAL PROVISIONES POR BENEFICIOS A  EMPLEADOS - .

20208 OTRAS PROVISIONES dlc-13 dlc-14

20208 Otras Provisiones _ .

20208 TOTAL OTRAS PROVISIONES - -

20209 PASIVO DIFERIDO dlc-13 dlc-14

2020901 Ingresos Diferidos -

20209 TOTAL PASIVO DIFERIDO - -

20210 OTROS PASIVOS CORRIENTES dlc-13 dlc-14

20210 Otros Pasivos
_

20210 TOTAL PASIVOS CORRIENTES • -

301 CAPITAL SUSCRITO O ASIGNADO dlc-13 dlc-14

En esta cuenta se registra e l monto total del capital representado por acciones y/o participaciones, según la escritura pública

30101 Capita l Suscrito  o asignado
0
0

1,000.00 1,000.00

301 TOTAL CAPITAL SUSCRITO 0  ASIGNADO 1.000.00 1.000.00

302 APORTES PARA FUTURAS CAPITALIZACIONES dic-13 dlc-14

Aportes futuras capitalizaciones ,

302 TOTAL APORTES FUTURAS CAPITALIZACIONES - •

RESERVAS dlc-13 dlc-14

30401 Reserva Legal -

30402 Reserva Facultativa y Estatutaria - -

304 TOTAL RESERVAS - -



(Expresado en D ólares)  ‘ ---- -------------

COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA &  FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas a lo s  Estados F inancieros

3« OTROS RESULTADOS INTEGRALES

r

40

41

39 RESULTADOS ACUMULADOS

30601
30602
30603

30605
30606
30607

306

307

Ganancias acumulados 

(-) Pérdidas Acumuladas 

Resultados acum ulados p o r adopción  NIIF

Ajuste a los inventarios(Corrección de errores)
Reserva por Donaciones
Reserva por Valuación
Superávit por revaluación de Inversiones

TOTAL RESULTADOS ACUMULADOS

RESULTADOS DEL EJERCICIO

dlc-13 dic-14

I tí A ¡ l ¡ ! : '

30501 Superávit de Activos Financieros disponibles para la  venta
30502 Superávit po r revaluación de propiedades, planta y  equipo
30503 Superávit por revaluación de activos intangibles .

30504 Otros Superávit por revaluación .

305 TOTAL OTROS RESULTADOS INTEGRALES - -

dlc-13 dic-14

dlc-13 dlc-14

42

30701 Ganancia neta del Periodo - 750.80
30702 (-) Pérdidas Neta del Periodo -

307 TOTAL RESULTADOS DEL EJERCICIO - 750.80

41 INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS dlc-13 dic-14

lu'/.'l:? I'i " I :
4101 Ventas •

!

4102 Prestación de Servicios 13,992.00

4103 Contratos de Construcción - -

4104 Subvenciones del Gobierno - -

4105 Regalías - -

410601 Intereses Generados por Ventas a Crédito - -

410602 Otros Intereses Generados - *

4107 Dividendos -

4108 Ganancia por Medición a Valor Razonable de Activos Biológicos - *

4109 Otros Ingresos de Actividades ordinarias - ■

4110 (-) Descuento en ventas

4111 (-) Devolución en Ventas - "

4112 (-)Bonificación en Producto •

4113 {-¡Otras Rebaia Comerciales - ■

41 TOTAL INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS - 13,992.00

43 OTROS INGRESOS d/c-13 dic-14

4301 Dividendos -

4302 Intereses Financieros -

4303 Ganancias en Inversiones -

4304 Valuación de Instrumentos Financieros a Valor Razonable -

4305 Otras Rentas -

43 TOTAL OTROS INGRESOS -

Nota: En este e jem plo para efectos de la Preparación del Estado de Flujos de Efectivo, en los US$5,800,00 incluye

US$ 800,00 utilidad en venta de Propiedad Planta y Equipo

43 51 COSTOS DE VENTAS Y PRODUCCION dlc-13 dic-14

(?:'£ 'ürr^ffíil b t  .v.' ■v/.xmui'W'o

5101 MATERIALES UTILIZADOS O PRODUCTOS VENDIDOS

510101 (+) Inventario inicial de bienes no producidos por la Compañía - -

510102 (+) Compras netas locales de bienes no producidos por la cía. - -

510103 (+) importaciones de bienes no producidos por la Compañía - -



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a lo s  Estados F inanciaros

r

O

(Expresado en Dólares )
1010306 510104

5101
(-) Inventarío final de bienes no producidos por la Compañía 

MATERIALES UTILIZADOS (En Producción)
- -

510105 (+) Inventarío inicial de materias primas
510106 (■*■) Compras netas locales de materia prima

1010301

510107 C+j Importaciones de materia prima m
510108 (-) Inventario final de materia prima
510109 (+) Inventario inicial de productos en proceso m

1010302 510110 (•) Inventario final de productos en proceso m
510111 (+) Inventario inicial productos terminados m

1010305 510112 (-) Inventario final de productos terminados m
5102 (+) MANO DE OBRA DIRECTA _

510201 Sueldos y  Beneficios sociales _ .

510202 Gastos planes de benefic ios  a em pleados _

5103 (+) MANO DE OBRA INDIRECTA _

510301 Sueldos y  beneficios sociales
510302 Gastos p lanes de benefic ios a empleados _

5104 (+) OTROS COSTOS INDIRECTOS DE FABRICACION
510401 Depreciación propiedades p lan ta  y  equipo - .

510402 Depreciación de activos biológicos - -

510403 Deterioro de propiedad planta y  equipo - -

510404 Efecto va lo r neto  de realización de Inventarlos - -

510405 Gastos por garantía en venta de productos o servicios - -

510406 Mantenimiento y  reparaciones - -

510407 Suministros materiales y  repuestos - -

510408 Otros Costos de producción -

51 TOTAL COSTOS DE PRODUCCIÓN Y  VENTAS - -

44 5201 GASTOS DE VENTA dlc-13 dlc-14

520101 Sueldos, salarios y  demás remuneraciones - -

520102 Aportes a la seguridad social (Incluido fondo de reserva) - -

520103 Beneficios sociales e indemnizaciones •

520104 Gasto p lanes de benefic ios a empleados -

520105 Honorarios, comisiones y  dietas a personas naturales - -

520106 Remuneraciones a o tros trabajadores autónomos - -

520107 Honorarios a extranjeros por servicios ocasionales - -

520108 Mantenimiento y  reparaciones - "

520109 Arrendamiento operativo - “

520110 Comisiones ~

520111 Promoción y  publicidad - “

520112 Combustibles - ~

520113 Lubricantes -

520114 Seguros y  reaseguros (primas y  cesiones) - "

520115 Transporte ”

520116 Gastos de gestión (agasajos a accionistas, trabajadores y  clientes) “ "

520117 Gastos de viaje “ "

520118 Agua, energía, luz, y  telecomunicaciones *

520119 Notarios y  registradores de la propiedad o mercantiles -

520121 Depreciaciones: - "

52012101 Propiedades, planta y  equipo “ "

520122

Propiedades de inversión 

Am ortizaciones:

52012201 Intangibles -

52012202
520123

Otros activos 

Gasto deterioro :

52012301 Propiedades, planta y  equipo - *

62012306
520124

Otros activos
Gastos p o r  cant. anorm ales de u tilizac ión  en e l p roceso  de p roducción :

52012401 Mano de obra -

52012402 Materiales - •

52012403 Costos de producción - -

520125 Gasto por reestructuración - *

520126 Valor ne to  de realización de Inventa rlos

520128 Otros gastos - -

Subtota l Gastos de Venta - -

45 5202 GASTOS DE ADMINISTRACION dlc-13 dlc-14



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a lo s  Estados F inancieros
(Expresado en Dólares )

520201 Sueldos, salarios y  demás remuneraciones
3,150.00

422.08
520202 Aportes a la seguridad social (incluido fondo de reserva)
520203 Beneficios sociales e indemnizaciones
520204 Gasto p lanes de benefic ios a empleados
520205 Honorarios, comisiones y  dietas a personas naturales
520206 Remuneraciones a otros trabajadores autónomos
520207 Honorarios a extranjeros p o r servicios ocasionales
520208 Mantenimiento y  reparaciones

232.19
520209 Arrendamiento operativo
520210 Comisiones
520212 Combustibles
520213 Lubricantes
520214 Seguros y  reaseguros (primas y  cesiones)
520215 Transporte

9,020.00
520216 Gastos de gestión (agasajos a accionistas, trabajadores y  clientes)
520217 Gastos de viaje
520218 Agua, energía, luz, y  telecomunicaciones .

520219 Notarios y  registradores de la propiedad o mercantiles
520220 Impuestos, Contribuciones y  otros _

520221 Depreciaciones: _
52022101 Propiedades, planta y  equipo . _
52022102 Propiedades de inversión _

520222 A m ortizaciones:
52022201 Intangibles . .

52022202 Otros activos
520223 Gasto dete rioro :

52022301 Propiedades, planta y  equipo - -

52022302 Inventarios - -

52022303 Instrumentos Financieros - -

52022304 Intangibles - -

52022305 Cuentas Por Cobrar (Provisión Cuentas Incobrables) - -

52022306 Otros activos - -

520224 Gastos p o r  cant. anorm ales de u tilizac ión  en el p roceso  de p roducción :

5202240f Mano de obra * -

52022402 Materiales -

52022403 Costos de producción - -

520225 Gasto por reestructuración - -

520226 Valor neto de realización de inventarios - •

520227 Gasto Impuesto a la Renta (Activos y  Pasivos Diferidos) -

520228 Otros  oasfos - -

Subtota l Gastos de Adm in is trac ión - 12,824.27

Total Gastos de Venta v  Adm in is tra tivos - 12.824.27

46 5203 GASTOS FINANCIEROS dic-13 dic-14

520301 Intereses -

520302 Comisiones -

520303 Gasto de Financiamiento de Activos - -

520304 Diferencia de Cambio - -

520305 Otros Gastos Financieros - -

5203 Total Gastos F inancieros • -

47 5204 OTROS GASTOS dic-13 dic-14

520401
520402

Perdida en Inversiones en Asociadas/Subsidiarias y  otras 

O&os Gastos
.

TOTAL OTROS GASTOS - -

NOTA: En este ejemplo para efectos de la Preparación del Estado de Flujos de Efectivo, en los US$5,500,00 incluye
US$ 500,00 de perdida en venta de Propiedad Planta y  Equipo

48 CONCILIACIÓN TRIBUTARIA dic-13 dic-14



COMPAÑIA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A.
Notas  a lo s  Estados F inancieros________

(Expresado en D ó la re s )

60 801/802 Ganancia (Pérdida) antes del 15% a Trabajadores e Im puesto a la Renta - 1,167.73

61 803 (-) 15% Participación a Trabajadores . (205.16)
804 (■)100% Dividendos Exentos - -

805 (-)100% Otras Rentas Exentas - -

806 (-)100% Otras Rentas Exentas Derivadas del COPCI - -

807 (+) Gastos no Deducibles Locales -

(+) Gastos no Deducibles Locales-Valor Neto de Realización - -

808 (+) Gastos no Deducibles del Exterior - -

809 (+) Gastos incurridos para generar ingresos exentos - -
810 (+) Participación a Trabajadores Atribuibles a ingresos exentos - -
811 (-) Amortización de Pérdidas de años anteriores - -

812 f+J Deducciones por leyes Especíales - -

813 (-) Deducciones Especiales Derivadas del COPCI - -

814 (-) Ajuste por Precio de Transferencia - -

815 (-) Deducción por Incremento neto de empleados - -

816 (-) Deducción por Discapacitados - -

817 (-)Ingresos sujetos a impuesto a la renta único - -
(+)Costos y  Gastos deducibles incurridos para generar ingresos sujetos a

818 i.R  único - -

62 819 Ganancia (Pérdida) antes de Im puestos (U tilidad  Gravable) — > - 962.57

63 839 Impuesto a la Renta Causado (23%) (22%) - (211.77)

GANANCIA (PERDIDA) DE OPERACIONES
CONTINUADAS ANTES DE IMPUESTO

64 DIFERIDO - 750.80



C O M P A Ñ ÍA  D E  TR A N S PO R T E  P E S A D O  TIPA N TA  & F E R N A N D E Z  T IP A N FE R  S .A.

N O T A S  A  L O S  E S T A D O S  FIN A N C IE R O S  

C O R R E S P O N D IE N T E  A L  P E R IO D O  T ER M IN A D O  A L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2014

(En d ó lare s  A m erican o s)

ID E N T IF IC A C IO N  D E  L A  E M P R E S A  Y  A C T IV ID A D  E C O N O M IC A

COMPAÑÍA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER S.A. es una 

empresa legalmente constituida en el Ecuador, según escritura de constitución del 07 de agosto 

dei año 2013 en la Notaría Primera del Cantón de Rumiñahui, inscrita en e l Registro Mercantil 
el 15 de noviembre del año 2013.

O B JE T O  S O C IA L : La compañía tiene po r Actividad Económica Principal al transporte de carga 

pesada a nivel nacional

PLAZO DE DURACIÓN¡ 50 años a partir de su constitución del 15 de noviembre del año 201% 

pudiendo prorrogarse o disolverse anticipadamente po r causa Legal o resolución de la Junta 

general de Socios.

D O M IC IL IO  P R IN C IP A L  D E  LA  E M P R E S A : Ciudad de Sangolquí, Cantón Rumiñahui, 

provincia de Pichincha sin perjuicio de que pueda establecer sucursales o agencias en uno o 

más lugares dentro o fuera de la República del Ecuador.

D O M IC IL IO  F IS C A L : En Sangolquí, Cantón Rumiñahui, en La calle González Artigas N° 271 y  

Francisco Guarderas con Ruc. 1792479878001.

B A S E S  D E  P R E S E N T A C IO N  D E  L A S  C U E N T A S  A N U A L E S

A continuación se describen las principales bases contables adoptadas en la preparación de 

estos estados financieros .Estas bases contables se ha aplicado de manera uniforme para todos 

los años presentados,

1. B ases  d e  P resen tac ión

Los Estados Financieros de la empresa se han preparado de acuerdo con las Normas 

internacionales de Información Financiera para pequeñas y  medianas entidades (N IIF  p ara  la  

P Y M E S ) emitidas p o r el Consejo de Normas internacionales de Contabilidad, IASB, adoptadas 

p o r la Superintendencia de Compañías de Ecuador, y  representan la adopción integral, explícita 

y  sin reservas de las referidas Normas Internacionales y  aplicadas de manera uniforme a los 

ejercicios que se presentan.

La preparación de estos Estados Financieros conforme con las NIIF, exigen el uso de ciertas 

estimaciones contables. También exige a la Gerencia que ejerza su ju ic io  en el proceso de 

aplicar políticas contables.

Los presentes Estados Financieros han sido preparados a partir de los registros de contabilidad 

mantenidos p o r la empresa y  formulados:



C O M P A Ñ ÍA  D E  T R A N S PO R TE  P E S A D O  TIPA N TA  & F E R N A N D E Z  T IPA N FE R  S .A .

N O T A S  A  L O S  E S T A D O S  F IN A N C IER O S  

C O R R E S P O N D IE N T E  A L  P E R IO D O  TE R M IN A D O  A L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2014

(En d ó lares  A m e rican o s)

•  Por la Gerencia para conocimiento y  aprobación de los señores Socios en Junta General

•  Teniendo en consideración la totalidad de los principios y  normas contables de valoración 

de los activos de aplicación obligatoria.

•  En la Nota N° 3, se resumen los Principios, políticas contables y  criterios de valoración, de 

los activos más significativos aplicados en la preparación de los Estados Financieros del 
ejercicio 2014.

•  De forma que muestre la imagen fiel del patrimonio y  de la situación financiera a l 31 de  

diciembre del 2014 y  de los resultados de sus operaciones, de los cambios en el patrimonio  

neto y  de los flujos de efectivo, que se han producido en la empresa en el ejercicio terminado 

en esa fecha

2 .2  N o rm a s  In te rn a c io n a le s  d e  In fo rm a c ió n  F in a n c ie ra  “N IIF ”

P ro n u n ciam ien to s  co n tab les  y  regu la to rio s  en E cu a d o r

Con Resolución N°06.Q.ICI 004 Del 21 de Agosto del 2006, la Superintendencia de Compañías 

resuelve: Adoptar las Normas Internacionales de Información Financiera NIIF y  de aplicación 

obligatoria p o r parte de las entidades sujetas a control y  vigilancia de la Superintendencia de 

Compañías, para el registro. Preparación y  presentación de estados financieros, a partir del 1 de 

enero del 2009.

Con Resolución N°08.G.DSC.010 Del 20 de Noviembre del 2008, la Superintendencia de 

Compañías resuelve: Establecer el cronograma de aplicación obligatoria de las Normas 

Internacionales de Información Financiera “NIIF" po r parte de las compañías y  entes sujetos al 

control y  vigilancia de la Superintendencia de Compañías.

1. Aplicaran a partir del 1 de enero del 2010:las Compañías y  los entes sujetos y  regulados po r 

la Ley de Mercado de Valores, así como todas las compañías que ejercen actividades de 

auditoria extema, se establece e l año 2009 como e l periodo de transición.

2. Aplicaran a partir del 1 de enero del 2011: Las compañías que tengan activos totales iguales  

o superiores a US$ 4.000.000.00 a l 31 de diciembre del 2007., se establece e l año 2010  

como periodo de transición.

3. Aplicaran a partir del 1 de enero de 2013: las demás compañías no consideradas en los dos 

grupos anteriores., se establece el año 2011 como e l periodo de transición, para ta l efecto 

este grupo de compañías deberán elaborar y  presentar su estados financieros comparativos 

con observancia de las Normas Internacionales de Información financiera “N IIF”, a partir del 

año 2011.
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4. La Resolución No. SC.ICI.CPAIFRS.G.11.010 del 11 de octubre del 2011, publicada en el 

Registro Oficial No. 566, en el cual se establece e l Reglamento para la aplicación de las 

Normas Internacionales de Información Financiera “N IIF” completas y  de las Norma 

Internacional de Información Financiera para Pequeñas y  Medianas Entidades (NIIF para las 

PYMES), para las compañías sujetas al control y  vigilancia de la Superintendencia de 

compañías:

Para efectos del registro y  preparación de estados financieros, la Superintendencia de 

Compañías califica como Pequeñas y  Medianas Entidades (PYMES), a las personas 

juríd icas que cumplan las siguientes condiciones:

a) Monto de Activos inferiores a CUATRO MILLONES DE DOLARES

b) Registren un valor bruto de ventas Anuales de HASTA CINCO MILLONES DE  

DOLARES: Y,

c) Tengan menos de 200 trabajadores(Personal Ocupado),Para este cálculo se tomara el 

promedio anual ponderados

La empresa COMPAÑÍA DE TRANSPORTE PESADO TIPANTA & FERNANDEZ TIPANFER

5.A.. Califica como Pequeña y  Mediana Entidades (PYMES), p o r cuando cumple con las tres 

condiciones establecidas p o r la Superintendencia de Compañías, e l periodo de transición fue 

el año 2011 y  sus primeros estados financieros comparativos con NIIF” PYMES" fueron del 

ejercicio anterior 2013

En e l caso de aplicar una o dos condiciones aplicaría NIIF” Completas”

2 .3  M o n ed a

M o n e d a  fu n c io n a l y  d e  p resentac ión

Las partidas incluidas en estos Estados Financieros y  en sus notas se valoran utilizando la 

moneda del entorno económico principal, en que la empresa opera ( “moneda funcional”). Los 

estados financieros se presentan en unidades monetarias ($Dólares Americanos), que es la 

moneda funcional y  de presentación en dólares americanos.

2 .4  R es p o n sab ilid a d  d e la  in fo rm ació n  y  es tim ac io n es  realizad as

La administración declara que las NIIF han sido aplicadas Integramente y  sin reservas en la 

preparación de los presentes estados financieros .La información es responsabilidad del 

representante legal, ratificadas posteriormente p o r la Junta de Socios.

En la preparación de los Estados Financieros se han utilizado determinadas estimaciones para  

cuantifícar algunos de los activos, pasivos, ingresos, gastos y  compromisos que figuran 

registrados en ellas.
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2 .5  P erio d o  C o n tab le

Estado de Situación Financiera a l 31 de diciembre del 2014 y  el Estado de Resultados, Estado 

de Cambios en el Patrimonio y  los Flujos de Efectivo, po r e l periodo comprendido desde e l 01 

de enero al 31 de diciembre del 2014.

2 .6  C las ificac ió n  d e sa ld o s  en co rrien tes  y  n o  co rrien tes

En el estado de Situación Financiera, los saldos se clasifican en función de sus vencimientos, 

como comente con vencimientos igual o inferior a doce meses, contados desde la fecha de 

cierre de los estados financieros y  como no corriente, los mayores a ese periodo.

3. P R IN C IP IO S , P O LIT IC A S  C O N T A B LE S  Y  C R ITE R IO S  D E  V A L O R A C IO N

En la elaboración de las cuentas anuales de la empresa correspondientes al ejercicio 2014, se 

han aplicado los siguientes principios, políticas contables y  criterios de valoración.

3.1 E fec tivo  y  E q u iva len tes  a l E fectivo

Se registra los recursos de alta liquidez de los cuales dispone la empresa para sus operaciones 

regulares y  que no está restringido su uso, se registran en efectivo o equivalentes de efectivo 

partidas como: caja, los depósitos a la vista en instituciones financieras, e inversiones a corto 

plazo de gran liquidez que son fácilmente convertibles, con un vencimiento original de 3 meses 

o menos, los sobregiros bancarios se clasifican como recursos ajenos en e l pasivo corriente.

3 .2  A ctiv o s  F in an c iero s

Es cualquier activo que posea un derecho contractual a recibir efectivo u otro activo financiero, 

dentro del alcance de la sección 11 "Instrumentos Financieros” y  sección 2 “Conceptos y  

Principios generales”, presentación, reconocimiento y  medición son clasificados como activos 

financieros para préstam os y  cuentas p o r cobrar, la empresa ha definido y  valoriza sus activos 

financieros de la siguiente forma:

Los préstamos y  partidas po r cobrar, incluyen principalmente a cuentas po r cobrar clientes 

relacionados y  no relacionados

- D o cu m en to s  y  cu en tas  p o r  c o b ra r c lien tes  n o  re lac io n ad o s

De actividades ordinarias que generan intereses 

De actividades ordinarias que no generan intereses

-  D o c u m en to s  y  cu en tas  p o r  c o b ra r d e  c lien tes  re lac io n ad o s  

O tras  cu en tas  p o r  c o b ra r re lac io n ad as

O tras cu en tas  p o r  c o b rar
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- (-) Provisión cuentas incobrables

a ) D o c u m en to s  y  C u entas p o r  C o b rar c lien tes

Documentos y  Cuentas comerciales incluyen principalmente las cuentas p o r cobrar clientes 

relacionados y  no relacionados. Son importes debido p o r los clientes p o r ventas de bienes 

realizadas en el curso normal de la operación. S i se espera cobrarla  deuda en un año o menos, 

se clasifica como activos corrientes. En caso contrario se presentan como activos no corrientes.

Las cuentas comerciales se reconocen inicialmente a l costo. Después de su reconocimiento 

inicial, las cuentas p o r cobrar se medirán al costo amortizado, que no es otra cosa que al cálculo 

de la tasa de intereses efectiva, que iguala los flujos estimados con el importe neto en libros de 

la cuenta p o r cobrar

Se asume que no existe un componente de financiación cuando las ventas se hacen con un 

periodo medio de cobro de 45 dias, lo que está en linea con la práctica de mercado, y  las 

políticas de crédito de la empresa, po r lo tanto se registra a l precio de la factura, la política de 

crédito de la empresa es de 45 días.

Las transacciones con partes relacionadas se presentaran p o r separado.

b) P ro v is ió n  p o r  cu en tas  In cob rab les

Cuando existe evidencia de deterioro de las cuentas p o r cobrar, el importe de esta cuenta se 

reducirá mediante una provisión, para efectos de su presentación en los estados financieros, 

se registrará la provisión p o r la diferencia entre el valor en libros de las cuentas p o r cobrar 

menos el importe recuperable de las mismas, las perdidas por deterioro relacionadas a cuentas 

incobrables se registran como gasto en el estado de resultados integrales po r función.

3 .3  In ven tario s

Los inventarios son activos a) poseídos para se r vendidos en e l curso normal de la operación:

b) en proceso de producción con vista a esa venta; o c) en forma de materiales o suministros, 

para se r consumidos en e l proceso de producción, o en la prestación de servicios. Los 

inventarios se medirán al costo o al valor neto de realizable, e l m enor

“E l valor neto de realización es e l precio de venta estimado en el curso normal del negocio, 

menos los costos para poner las existencias en condición de venta y  los gastos de 

comercialización y  distribución” (Gastos de Venta),

De igual forma, al cierre de cada ejercicio económico se analiza los Items dañados u obsoletos, 

para registrar la provisión p o r deterioro. En el presente ejercicio no hay registro contable de 

Deterioro de inventarios.
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E l costo de adquisición de los inventarios comprenderá e l precio de compra, los aranceles de  

importación, y  otros impuestos (que no sean recuperables, posteriormente po r las autoridades 

fiscales), el transporte, e l almacenamiento, y  otros costos directamente atribuibles a la  

adquisición de las mercaderías, los materiales o los servicios. Los descuentos comerciales, las  

rebajas y  otras partidas similares se deducirán para determ inar e l costo de adquisición.

A l cierre de cada periodo se realiza una evaluación del valor neto realizable de las existencias 

efectuando los ajustes en caso de estar sobrevaloradas.

E l costo se determina p o r el método de “promedio ponderado”

3 .4  S ervic io s  y  o tro s  p a g o s  an tic ip ad o s

Corresponde principalmente a anticipos entregados a terceros para servicios o compra de 

bienes a nivel local y  del exterior, seguros pagados p o r an tic ipados, arriendos pagados po r 

anticipados, anticipo a proveedores y  otros anticipos entregados, los cuales se encuentran 

valorizadas a su valor nominal y  no cuentan con derivados implícitos significativos, que generen 

la  necesidad de presentarlos po r separados.

3 .5  A ctiv o s  p o r  Im p u esto s  C orrientes

Corresponde principalmente al Crédito Tributario favor de la empresa (IVA), Crédito Tributario 

a favor de la empresa po r retenciones en la fuente, efectuada po r sus clientes del ejercicio 

corriente, Anticipos de Impuesto a la Renta, Crédito Tributario de años anteriores (Renta), las 

cuales se encuentran valorizadas a su valor nominal y  no cuentan con derivados implícitos 

significativos que generen la necesidad de presentarlos p o r separados.

3 .6  P ro p ie d a d  P lan ta  y  E qu ip o

E l reconocimiento de propiedad, planta y  equipo en el momento inicial es e l costo atribuido, los  

pagos po r mantenimiento y  reparación se cargan a gastos, mientras que las mejoras en caso 

de haberlas se capitalizan, siempre que aumente su vida útil o capacidad económica. La 

depreciación se calcula aplicando el método lineal sobre el costo de adquisición de los activos 

menos su valor residual, los cargos anuales po r depreciación se realizan con la cuenta de 

pérdidas y  ganancias.

Para que un bien sea catalogado como propiedad, planta y  equipo deben cum plirlos siguientes 

requisitos:

•  Que sean propiedad de la entidad para uso administrativo o el uso en la venta de productos

•  Se espera usar durante más de un periodo

•  Que sea probable para la compañía, obtener beneficios económicos derivados del bien

•  Que el costo del activo pueda medirse con fiabilidad

•  Que la compañía mantenga e l control de los mismos
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E l costo de las propiedades, planta y  equipo comprende:

1. Su precio de compra, incluidos los aranceles de importación y  los impuestos indirectos no 

recuperables que recaigan sobre la adquisición, después de deducir cualquier descuento o 

rebaja del precio.

2. Todos los costos directamente atribuibles a la ubicación del activo en e l lugar y  las 

condiciones necesarias para que pueda operar de la forma prevista po r la gerencia.

Los costos incurridos en las obras en construcción de activos son acumulados hasta la 

conclusión de la obra, transfiriendo al bien correspondiente.

Las pérdidas y  ganancias p o r la venta de propiedad, planta y  equipo se calculan comparando 

los ingresos obtenidos con e l va lo ren libros neto del activo, es decir costo menos depreciación 

acumulada y  deterioro; cuyo efecto se registrará en e l Estado de Resultados.

Los activos empiezan a depreciarse cuando estén disponibles para su uso y  continuaran 

depreciándose hasta que sea dado de baja contablemente, incluso si durante dicho periodo, el 

bien ha dejado de se r utilizado.

La vida útil para las propiedad, planta y  equipo se han estimado como sigue:

D escrip c ió n Vida ú til V a lo r re s id u a l

Edifìcio Entre 25 y  60 años Del 5% al 15%

Instalaciones 10 años 15%

Muebles y  Enseres 10 años 10%

Maquinaria y  Equipo 10 a /lo s 10%

Equipo de Computación 3 años N/A

Vehículos 5 años 10%

La depreciación es reconocida en los resultados en base al método de depreciación lineal sobre 

las vidas útiles estimadas de cada componente de propiedad, planta y  equipo. Los terrenos no 

están sujetos a depreciación.

Anualmente se revisará e l importe en libros de la propiedad, planta y  equipo, con el objetivo de 

determ inar el importe recuperable de un activo y  cuando debe ser reconocido, o en su caso 

revertirán las perdidas po r deterioro del valor de acuerdo a lo  establecido en la sección 27.

3 .7  D eterio ro  d e  va lo r d e  lo s  ac tivo s  n o fin an c iero s  y  fin an c iero s
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En cada fecha sobre la que se informa, se revisaran periódicamente s i existen indicadores de 

que algunos de sus activos pudieran estar deteriorados de acuerdo a la sección 27 “Deterioro 

del valor de los Activos”.

S i existen tales indicadores se realiza una estimación del monto recuperable del activo. E l 

monto recuperable de un activo es e l m ayor valor entre e l valor justo de un activo o unidad 

generadora de efectivo menos los costos de ventas y  su valor en uso, y  es determinado para 

un activo individual, a menos que el activo no genere entradas de efectivo que son claramente  

independientes de otros activos o grupo de activos.

Cuando e l valor en libros de un activo, excede su monto recuperable, el activo es considerado 

deteriorado y  es disminuido hasta alcanzar su monto recuperable. A l evaluar e l valor de uso, 

los flujos de efectivo futuros estimados son descontados usando una tasa de descuento antes 

de impuestos que reflejan las evaluaciones actuales de mercado, e l va lor tiempo del dinero, y  

los riesgos específicos al activo. Para determ inar el valor jus to  menos costo de ventas, se usa 

un modelo de valuación apropiada.

Las pérdidas p o r deterioro del valor de activos no financieros serán reconocidas con cargo a 

resultados, en función del activo deteriorado, excepto po r propiedades anteriormente 

reevaluadas, donde la revaluación fue llevada al Patrimonio. En este caso e l deterioro también 

es reconocido con cargo al patrimonio, hasta el monto de la revaluación anterior.

Para activos, excluyendo los de valor inmaterial, se realiza una evaluación anual, respecto de 

si existen indicadores que la pérdida p o r deterioro reconocida anteriormente podría ya no existir 

o podría haber disminuido. Si existe ta l indicador, la empresa estima el monto nuevo 

recuperable.

Una pérdida p o r deterioro anteriormente reconocida es reversada solamente s i ha habido un 

cambio en las estimaciones usadas para determ inar el monto recuperable del activo, desde la 

última vez que se reconoció una pérdida p o r deterioro.

Si este es el caso, el valor en libros del activo es aumentado hasta alcanzar su monto 

recuperable. Este monto aumentado no puede exceder el valor en libros que habría sido 

determinado neto de depreciación, s i no se hubiese recocido una pérdida po r deterioro del 

activo en años anteriores, ta l reverso es reconocido con abono a resultados a menos que un 

activo sea registrado al monto revaluado, caso en el cual e l reverso es tratado como un aumento 

en la revaluación.

3 .8  C u entas co m erc ia les  a  p a g a r  y  o tras  cu en tas  p o r  p a g a r

Las cuentas comerciales a pagar y  otras cuentas po r pagar corrientes se reconocen a su valor 

nominal, ya que su plazo medio de pago es corto y  no existe diferencia material con su valor 

razonable, además en e l caso de las importaciones un porcentaje, son pagadas de forme
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anticipada, Las cuentas a pagar se clasifican como pasivo corriente s i los pagos tienen 

vencimiento a un año o menos. En caso contrario, se presentan como pasivos no corrientes.

Las cuentas p o r pagar comerciales incluyen aquellas obligaciones de pago con proveedores  

locales y  del exterior de bienes y  servicios adquiridos en e l curso normal del negocio.

Las otras cuentas p o r pagar corresponden principalmente a cuentas po r pagar propias del giro 

del negocio tales como: anticipo de clientes, obligaciones con la administración tributaria, 

impuesto a la Renta p o r pagar del ejercicio, obligaciones con el IESS, beneficios de ley a 

empleados (Décimo cuarto, décimo tercero, fondos de reserva), participación del 15% a 

trabajadores, dividendos po r pagar, son reconocidas inicial y  posteriormente  a su valor nominal.

3 .9  O b lig ac io n es  co n In s titu c io n es  F in an c ieras

En esta cuenta se registraran las obligaciones con bancos y  otras instituciones financieras, con 

plazos de vencimiento menos de un año registrado en el pasivo corriente y  la porción no  

comente, registradas en pasivos no comentes.

Los préstamos y  pasivos financieros de naturaleza sim ilar se reconocen inicialmente a su valor 

razonable, neto de los costos en que haya incurrido en la transacción.

Posteriormente, se valorizan a su costo amortizado y  cualquier diferencia entre los fondos  

obtenidos (neto de los costos necesarios para su obtención) y  el valor de reembolso, se 

reconoce en el Estado de Resultados durante el periodo de vigencia de la deuda de acuerdo 

con el método de la tasa de interés efectiva.

3 .1 0  P as iv o s  p o r  co ntrato  d e  arre n d am ien to s  fin an ciero

Los activos mantenidos bajo arrendamiento financiero se reconocen como activos de la 

compañía a su valor razonable, a l inicio del arrendamiento, o s i este es menor, el valor presente  

de los pagos mínimos el arrendamiento. E l pasivo correspondiente se incluye en el Estado de 

Situación Financiera, como una obligación bajo arrendamiento financiero.

Los pagos p o r arrendamientos son distribuidos entre los gastos financieros y  la reducción de 

las obligaciones bajo arrendamiento a fin de alcanzar una tasa de interés implícita sobre el 

saldo restante del pasivo.

Los gastos financieros son cargados directamente a resultados, a menos que pudieran ser 

directamente atribuibles a activos calificables, en cuyo caso son capitalizados conforme a la 

política de la empresa, para los costos p o r préstamos. Las cuo tas contingentes po r 

arrendamiento se reconocen como gastos en los periodos que se han incurrido.
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E l activo bajo arrendamiento financiero se deprecia de acuerdo con la sección 17 “Propiedad, 

planta y  equipo”. En el caso de los arrendamientos operativos, las cuotas de arrendamiento se 

registran directamente en los resultados del periodo en que se incurre.

Es el caso en que el arrendador transfiere sustancialmente todos los riesgos y  ventajas 

inherentes a la propiedad del activo a l arrendatario. La propiedad del activo, en su caso puede  

o no ser transferido.

3 .11 B a ja  d e  ac tivo s  y  p a s iv o s  fin an ciero s

•  A c tiv o s  F inan c ieros

Un activo financiero (cuando sea aplicable una parte de un activo financiero o una parte de 

un grupo de activos financiero similares) es dado de baja cuando:

a. Los derechos de recibir flujos de efectivo del activo han terminado;

b. La compañía ha transferido sus derechos a recibir flujos de efectivo del activo o ha 

asumido una obligación de pagar la totalidad de los flujos de efectivo recibidos 

inmediatamente a una tercera parte bajo un acuerdo de traspaso; y

c. La compañía ha transferido sustancialmente todos los riesgos y  beneficios de activo o, 

de no haber transferido n i retenido sustancialmente todos los riesgos y  beneficios del 

activo, si ha transferido su control.

•  P as ivo s  F in an c iero s

Un pasivo financiero es dado de baja cuando la obligación de pago se termina, se cancela o 

vence. Cuando un pasivo financiero existente es reemplazado p o r otro del mismo prestatario  

en condiciones significativamente diferentes, o las condiciones son modificadas en forma 

importante, dicho reemplazo o modificación se trata como una baja de l pasivo original y  el 

reconocimiento de un nuevo pasivo, reconociéndose la diferencia entre ambos en los  

resultados del periodo.

3 .1 2  P ro v is io nes

La empresa considera que las provisiones se reconocen cuando:

- La compañía tiene una obligación futura, ya sea legal o implícita, como resultado de sucesos 

presentes;

- Es probable que vaya a ser necesaria una salida de recursos para liquidar la obligación;

- E l importe se ha estimado en forma fiable

Las provisiones son evaluadas periódicamente y  se cuantifican teniendo en consideración la 

m ejor información disponible a la fecha de cada cierre de los estados financieros.

3 .1 3  B en efic io s  a  lo s  em pleado s
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Los planes de beneficios a empleados post empleo como la jubilación patronal y  desahucio, 

son reconocidos aplicando e l método del valor actuaría! del costo devengado del beneficio, para  

lo  cual, se consideran ciertos parámetros en sus estimaciones como: permanencia futura, tasas 

de mortalidad e incrementos salaríales futuros determinados sobre la base de cálculos 

actuaríales.

Las tasas de descuento se determinan p o r referencia a curvas de tasas de interés de mercado, 
definidas po r e l perito actuario.

Los cambios en dichas provisiones se reconocen en resultados en el período en que ocurren.

Los costos de los servicios, costos financieros, ganancias y  pérdidas actuaría/es de l período 

son presentados en forma separada en su respectiva nota a los Estados Financieros adjunta y  

son registradas en e l gasto del periodo en el cual se generan.

Los importes de beneficios a empleados a largo plazo y  post empleo son estimados po r un 

perito independiente, inscrito y  calificado en la Superintendencia de Compañías.

Esta nonrta permite definir planes de aportaciones definidas y  planes de beneficios definidos. 

Un plan de aportaciones definidas es un plan de pensiones bajo e l cual la empresa paga  

aportaciones fijas a un fondo y  no tiene ninguna obligación, n i legal n i implícita, de realizar 

aportaciones adicionales a l fondo.

Los planes de beneficios definidos establecen el importe de la prestación que recibirá un 

empleado en el momento de su jubilación, normalmente en función de uno o más factores como 

la edad, años de servicios y  remuneraciones.

El pasivo reconocido en el balance (Reserva Jubilación Patronal) respecto de los planes de 

beneficios definidos, se calcula anualmente p o r actuarios independientes de acuerdo con e l 

método de la unidad de crédito proyectado.

3 .1 4  Im p u esto  a  la s  G an anc ias  e  Im p u esto s  d ife rid o s

El gasto p o r Impuesto a la Renta del período comprende al impuesto a la Renta corriente y  al 

impuesto diferido, las tasas de impuesto a la renta para los años 2013 y  2014 asciende al 22%.

E l gasto p o r impuesto a la renta comente se determina sobre la base imponible y  se calcula de  

acuerdo con las disposiciones legales tributarias vigentes para cada periodo contable

Los activos y  pasivos p o r Impuesto Diferido, para el ejercicio actual son medidos al monto que 

se estima recuperar o pagar a las autoridades tributarias. Las tasas impositivas y  regulaciones 

fiscales empleadas en e l cálculo de dichos importes son las que están vigentes a la fecha de 

cierre de cada ejercicio, e l 22% para los años 2013 y  2014 respectivamente.
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La compañía registra los impuestos diferidos sobre la base de las diferencias temporales 

imponibles o deducibles que existen entre la base tributaria de activos y  pasivos y  su base  

financiera.

E l resultado po r impuesto a las ganancias se determina po r la provisión de impuesto a las 

ganancias del ejercicio, más la variación de los activos y  pasivos p o r impuestos diferidos.

En cada cierre contable se revisan los impuestos registrados tanto activos como pasivos con el 

objeto de comprobar que se mantienen vigentes, efectuándose las oportunas correcciones a 

los m ismos de acuerdo con e l resultado del citado análisis.

3 .1 5  P artic ip ac ió n a  trab a jad o res

La empresa reconoce con cargo a los resultados del ejercicio en que se devenga, e l 15% de 

participación a los trabajadores en las utilidades de conform idad con lo establecido en el Código 

de Trabajo de la República del Ecuador.

3 .1 6  C ap ita l S o c ia l

El capital se registra al valor de las participaciones comunes, autorizadas, suscritas y  en 

circulación nominal, se clasifican como parte del Patrimonio neto.

3 .1 7  In g reso s  d e  ac tiv id ad es  o rd in arias

Los ingresos po r actividades ordinarias incluyen el valor razonable de la contraprestación 

cobrada o po r cobrar de bienes y  servicios entregados a terceros en el curso ordinario de las 

actividades de la empresa.

Los ingresos p o r actividades ordinarias se presentan netos de devoluciones, rebajas y  

descuentos, siempre y  cuando cumplan todas y  cada una de las siguientes condiciones:

a. La compañía ha transferido al comprador los riesgos y  ventajas, de tipo significativo, 

derivados de la propiedad de los bienes;

b. La compañía no conserva para s í ninguna implicación en la gestión comente de los bienes 

vendidos, en e l grado usualmente asociado con la propiedad, ni retiene e l control efectivo 

sobre los mismos;

c. Sea probable que la compañía reciba los beneficios económicos asociados con la 

transacción; y,

d. E l importe de los ingresos ordinarios y  sus costos puedan medirse con fiabilidad.

Los ingresos ordinarios se reconocen cuando se produce la entrada bruta de beneficios 

económicos originados en el curso de las actividades ordinarias de la empresa durante el 

ejercicio, siempre que dicha entrada de beneficios provoque un incremento en el patrimonio
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neto que no esté relacionado con las aportaciones de los propietarios de ese patrimonio y  estos 

beneficios puedan ser valorados con fiabilidad.

3 .1 8  C osto  d e  ven ta

El costo de venta incluye todos aquellos rubros relacionados con la venta de los bienes y/o 

servicios entregados a terceros, netos de devoluciones efectuadas en cada periodo.

3 .1 9  R eco n o cim ien to  d e  g asto s d e  ad m in is trac ió n  y  ventas

Los gastos de administración y  ventas son reconocidos p o r la compañía sobre la base del 

devengado, corresponden principalmente a las erogaciones relacionadas con: pago de 

servicios de terceros, depreciación de propiedades, planta y  equipo y  demás gastos asociados 

a la actividad administrativa y  ventas de la Empresa.

Los costos y  gastos son registrados basándose en el principio del devengado, es decir, todos 

los costos y  gastos son reconocidos e l momento en que se conoce el uso o recepción de un 

bien o servicio.

3 .2 0  P rin cip io  d e  N eg o cio  en M arch a

Los estados financieros se preparan nonvalm ente sobre la base de que la empresa está en 

funcionamiento, y  continuará sus actividades de operación dentro del futuro previsible, po r lo  

tanto la empresa no tiene intención ni necesidad de liquidar o de cortar de forma importante sus 

operaciones.

3.21 S itu ac ió n F isc a l

A l cierre de los Estados Financieros la empresa no ha sido sujeta de revisión po r parte de las  

autoridades fiscales, la Gerencia considera que no hay contingencias tributarias que podrían 

afectarla  situación financiera de la empresa.

3 .2 2  S eg m en to s  op erac ion a les

Los segmentos operacionales están definidos po r los componentes de una compañía sobre la 

cual la información de los Estados Financieros está disponible y  es evaluada permanentemente  

p o r el órgano principal de administración, quien toma las decisiones sobre ia asignación de los 

recursos y  evaluación del desempeño.
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La compañía opera con un segmento único, puesto que existen ingresos po r ventas de 

subproductos cuyos importes no son significativos y  no amerita su revelación po r separado.

3 .2 3  M ed io  am b ien te

La actividad de la compañía no se encuentra dentro de las que pudieran afectar el medio 

ambiente, po r lo tanto, a la fecha de cierre de los presentes Estados Financieros no tiene 

comprometidos recursos n i se han efectuados pagos derivados de incumplimiento de 

ordenanzas municipales u otros organismos físcalizadores.

/" 'N 3 .2 4  E stad o  d e  F lu jo  d e  e fec tivo

En e l estado de flujos de efectivo, preparado según el método directo, se utilizan las siguientes 

expresiones:

•  Actividades Operativas: actividades típicas de la empresa, según el objeto social, as i como 

otras actividades que no pueden ser calificadas como de inversión o de financiación.

•  Actividades de inversión: las de adquisición, enajenación o disposición p o r otros medios de 

activos a largo plazo, especialmente propiedad, planta y  equipo en e l caso que aplique.

•  Actividades de financiación: actividades que producen cambios en el tamaño y  composición 

del patrimonio neto y  de los pasivos que no forman parte de las actividades de operación.

•  Flujos de efectivo: entradas y  salidas de dinero en efectivo y  de sus equivalentes;

’/ ’~N entendiendo p o r estos; Caja, Bancos y  las inversiones a corto plazo de gran liquidez y  sin

riesgo significativo de alteraciones en su valor.

3 .2 5  C am bio s en p o lític as  co n tables  y  es tim ac io n es  co n tab les

Los estados financieros al 31 de diciembre de 2014, no presentan cambios en las políticas y  

estimaciones contables respecto a l ejercicio anterior n i a la fecha de transición, salvo po r la 

aplicación a partir del 01 de enero del 2011, de las Normas Internacionales de Información 

Financiera para PYMES, adoptadas p o r la Empresa a l 01 de enero del 2011.

4 . P O LIT IC A  D E  G E S T IÓ N  D E  R IE SG O

4.1 F acto res  d e  riesg o

La Gerencia es la responsable de m onitorear constantemente los factores de riesgos más  

relevantes para la compañía, en base a una metodología de evaluación continua se administran
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una sene de procedimientos y  políticas desarrolladas para dism inuir su exposición al riesgo frente 

a variaciones de inflación y  variaciones de mercado.

4.1.1 R iesg o s  p ro p io s  y  espec ífico s

a . R ies g o s  d e p é rd id a s  as o c iad as  a  la  In vers ió n  d e  p ro p ied ad es, p la n ta  y  eq uip o

La compañía está expuesta a un riesgo normal, esto se debe a que tiene sus propiedades, 

planta y  equipo asegurados contra todo tipo de siniestros, lo cual, atenúa y  reduce posibles 

pérdidas importantes en e l caso de existir algún tipo de siniestros tales como robo, incendio, 
lucro cesante, entre otros.

b. R iesg o  d e  tipo  d e  cam b io

La compañía no se ve expuesta a este tipo de riesgo, debido a que tanto sus compras como 

sus ventas son en dólares de los Estados Unidos de América (moneda funcional).

4 .1 .2  R ies g o  s is tem ático  d e  m ercad o

a. R iesg o  d e  in terés

La compañía se ve expuesta a un riesgo normal, debido a que las operaciones financieras 

han sido realizadas a una tasa de interés variable, lo cual expone a la compañía de posibles 

pérdidas po r variaciones en la tasa de interés, sin embargo, debe anotarse que las tasas de 

interés no han variado significativamente en el tiempo y  a l tener varios créditos no se 

evidencia posibles volatilidades de los costos financieras que causen pérdidas.

b. R iesg o  d e  in flac ión

El riesgo de inflación proviene del proceso de la elevación continuada de los precios con un 

descenso discontinuado del valor del dinero. E l dinero pierde valor cuando con él no se 

puede com prarla  misma cantidad de inventarios que anteriormente se compraba.

4 .2  E stim ac io n es  y  ju ic io s  o crite rio s  crítico s  d e  la  ad m in is trac ió n

Las estimaciones y  criterios usados son continuamente evaluados y  se basan en la 

experiencia histórica y  otros factores, incluyendo la expectativa de ocurrencia de eventos 

futuros que se consideran razonables de acuerdo a las circunstancias.

La empresa efectúa estimaciones y  supuestos respecto del futuro. Las estimaciones 

contables resultantes, po r definición, m uy pocas veces serán iguales a los resultados reales. 

Las estimaciones y  supuestos efectuados po r la administración se presentan a continuación:

a. V idas ú tiles  y  d e  d eterio ro  d e  ac tivo s
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La administración es quien determina las vidas útiles estimadas y  los correspondientes 

cargos p o r depreciación para sus propiedades, planta y  equipo, esta estimación se basa 

en los ciclos de vida de los activos en función del uso esperado po r la empresa, 

considerando como base depreciable el valor resultante entre el costo de adquisición del 
bien menos su valor de recuperación estimada.

Adicionalmente, de acuerdo a lo dispuesto en la Sección 27 “Deterioro del valor de los 

activos”, la empresa avaluará a l cierre de cada ejercicio anual o antes, s i existe algún 

indicio de deterioro, e l valor recuperable de los activos de largo plazo, para comprobar 

s i hay pérdida de deterioro en el valor de los activos.

b. O tras  es tim acio n es

La Compañía ha utilizado estimaciones para valorar y  registrar algunos de los activos, 

pasivos, ingresos, gastos y  compromisos. Básicamente estas estimaciones se refieren 

a:

•  La evaluación de posibles pérdidas p o r deterioro de determinados activos.

•  La vida útil de ios activos materiales e intangibles.

•  Los criterios empleados en la valoración de detemninados activos.

•  La necesidad de constituir provisiones y, en el caso de se r requeridas, e l valor de 

las mismas.

•  La recuperabilidad de los activos po r impuestos diferidos.

•  Valor actuarial de jubilación patronal e indemnizaciones p o r años de servicios de su  

personal.

La determinación de estas estimaciones está basada en la m ejor estimación de los 

desembolsos que será necesario pagar p o r la correspondiente obligación, tomando en 

consideración toda la información disponible a la fecha del periodo, incluyendo la opinión 

de expertos independientes tales como asesores legales y  consultores.

En e l caso que las estimaciones deban se r modificadas po r cambios del entorno 

económico y  financiero de las mismas, dichas modificaciones afectarán a l periodo  

contable en el que se generen, y  su registro contable se lo realizaría de forma 

prospectiva.

5. H E C H O S  O C U R R ID O S  D E S P U E S  D E L P E R IO D O  S O B R E  E L  Q U E  S E  IN FO R M A

Con posterioridad al 31 de diciembre de 2014 y  hasta la fecha de emisión de estos Estados 

Financieros, no se tiene conocimiento de otros hechos de carácter financiero o de otra índole, que 

afecten en forma significativa los saldos o interpretación de los mismos.
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